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Movimento Operário 


Atheneu Operário do Rio Grande do Sul 


Lista de Manoel Morgari: Agustin 
B esteio e Zeferino Rugallo. Babetin 
Bitas, 2$00 cada um. Diversos, 1$00. 
Total: 7$000. 

Lista de Waldomiro Senna: Osório dos 
Santos, Gastão Gouga, D. Pedro, João 
Espartá e B. Teixeira, 1$00 cada um. 
Diversos 2$00. Total: 7$000. 

Lista da Tesouraria: Quantia publicada 
3.513$ 100. Total do Carlos Sahmitz, 
11$100, Importância das listas acima, 
63$100. Somam: 3:576$800. 

quarta-feira, as horas de costume, 
reunir-se-á a Comissão Construtora do 
Atheneu para tomar diversas 
deliberações relativas ao seu trabalho. 


Informa-nos um operário, membro da 
Comissão Construtora do Atheneu Operário, 
cujo edifício está sendo erguido no Campo 
da Redenção, ao lado direito do Colégio 
Militar, que, por todo o próximo mês de 
maio, será colocada a cumeeira do prédio. 
Conforme ainda nos referiu o aludido 
operário as obras do Atheneu estão sendo 
custeadas, unicamente com recursos tirados 
dentre a Classe Operária, por meio de listas 
de contribuições voluntárias, quermesses e 
mensalidades dos sócios do grupo 
auxiliador das obras do Atheneu. 

Esses recursos dada a carestia de vida atual, 
são limitadíssimos motivo por que as obras 
do Atheneu avançam mui lentamente, 
vendo-se a comissão construtora forçada a 
manter ali trabalhando apenas três operários, 
sendo que, aos domingos alguns pedreiros 
prestam o seu concurso gratuito. 
Confessou-nos o operário com quem 
palestramos, que foi uma temeridade da 
FORGS iniciar aquelas obras quase sem 
recursos de espécie alguma, contando 
apenas com o apoio do proletariado porto- 
alegrense, que, felizmente, na medida de 
suas forças tem correspondido as esperanças 
dos iniciadores, a cujos incansáveis esforços 
deve o atual adiantamento das obras da 
instituição que tão útil se irá tornar a classe 
operária em geral. 

Para as obras do Atheneu Operário 
concorreram com donativos: 

Lista de José J. Ferreira: José Huruby, 5$; 
Antonio Ayres, 2$; Frederico Knorr, 
Fernando Peralvo, Luiz Hartmann, Manoel 
Silvino, 1$ cada um; João Costa, $500; 
Total 11 $500. 

Lista de Carlos Schell - C. Shell, 2$; J. 
Marques, Paulo Furck, Justiniano, 
Francisco, H. Velloso, 1$00 cada um; 
Diversos 3$00. Total: 10$000. 

Lista de Mauricio Gonçalvez: João Rivatto e 
O. Belle, 5$00 cada um; A.G e Victor 
Ponadino, 2$00 cada um; P.M e Felisberto 
Silva, 1$ cada um. Anonymo $500. Total: 
16$500. 


Um grupo de operários está organizando 
uma quermesse, em benefício das obras 
do Atheneu. 

Federação Operária - Em sua última 
reunião, a Comissão Central tomou 
diversas deliberações importantes para o 
movimento operário desta Capital. 

Ficou resolvido, nessa sessão, que a 
Diretoria nomeasse um Comitê 
encarregado de promover “actos” de 
protesto contra a carestia da vida. 

Esse comitê dirigira a classe 
trabalhadora um manifesto e convocará 
um comício, afim de acordar medidas 
tendentes a atenuar a carestia da vida 
entre as classes pobres. 

Para tratar da comemoração da próxima 
data de I o de maio, a Federação resolveu 
solicitar das associações federadas a 
nomeação de comissões que, com os 
delegados, constituirão a grande 
comissão que levará a efeito diversos 
atos comemorativos da referida data. 

A Comissão Central autorizou a 
diretoria a contratar um advogado para 
consultor jurídico da classe operária e 
pleitear suas causas no foro desta 
capital. 

Centro dos Trabalhadores - Em Passo 
Fundo, foi organizada, entre operários, 
uma agremiação, com o título acima. 

A nova sociedade tem o fim de 
promover a unificação dos operários 
para a obtenção de melhoramentos 
econômicos, educação e instrução da 
classe trabalhadora. 

O Centro filiar-se-a na Federação 
Operária do Rio Grande do Sul. 

Carestia da Vida - A Federação 
Operária do Livramento cogita levar a 
efeito, ali, comícios para protestar contra 
a carestia da vida. 

Correio do Povo 

Porto Alegre 

30 de março de 1913. 






Brasil: Os Bancos e seus lucros 

O crescimento dos lucros dos bancos no 
Brasil aumentaram 28% em 2010. 
Segundo dados da Austin Rating os 
bancos: Banco do Brasil, Itaú-Unibanco, 
Bradesco, Caixa Econômica Federal, 
Santander, Safra, Banrisul e BNB, 
lucraram R$ 44,7 bilhões no ano de 
2010. O volume é 28,1% maior que o 
resultado dessas instituições em 2009, 
quando juntas obtiveram lucro líquido 
de R$ 39,4 bilhões. 

Em 2010 houve greves dos bancários, 
com milhares de agências paradas, 
devido à proposta depreciada 
apresentada pela Fenaban (Federação 
Nacional dos Bancos) de 4,29% de 

reajuste salarial e pela melhoria das 
condições de trabalho. 

Com 15 dias de greve os sindicatos 
oficiais - sindicatos atrelados ao Estado 
e fruto da legislação Nazi-fascista do 
Estado Novo - puseram termo à 
paralisação aceitando a proposta dos 
banqueiros, de 7,5% de reajuste. Uma 
miséria insignificante comparada ao 

lucro dos banqueiros. 

Enquanto os banqueiros lucram, os 
trabalhadores sofrem com o aumento da 
carga de trabalho, assédio moral, 
doenças ocupacionais entre muitos 
outros problemas relacionados ao 
trabalho. Já os usuários dos Bancos 
mofam em filas intermináveis e 
sucumbem diante das multas, 

exorbitantes, juros majorados e 

polpudas taxas administrativas 
ratificadas pelo Estado brasileiro através 
do Banco Central. 


2009 

O maior lucro líquido foi o do banco 
BMG, que passou de R$ 241 milhões 
para R$ 522 milhões, uma alta de 
117 %. 

O Santander veio na seqüência, com 
lucro líquido de R$ 4,36 bilhões e 
crescimento de 58% na comparação 
com o ano de 2008, seguido pelo Itaú 
Unibanco, com lucro de R$ 10,06 
bilhões, uma alta de 29% sobre 2008. 



Novos meetings contra a carestia 

Rio, 19. - Estão anunciados três 
novos meetings, contra a carestia 
da vida. 

Dois se efetuarão, amanhã, no 
largo de São Francisco e na Praça 
da Harmonia e um, domingo, no 
catumby. 


Correio do Povo 

Porto Alegre 

21 de março de 1913. 



"Meeting" - A carestia da Vida 

Pelotas, 22 - Há entusiasmo para o 
meeting que, os operários 
realizarão amanhã, nesta cidade, 
na Praça da República, contra a 
carestia da vida. 

Acham-se inscritos diversos 

oradores. 

Correio do Povo 

Porto Alegre 

23 de março de 1913. 


^ * 



A Carestia da Vida 

Um comício - falarão diversos 
operários 

Rio, 21 - A Confederação Operária 
está promovendo um comício para 
amanhã, à tarde, contra a carestia 
da vida, no largo de Catumby. 
Falarão diversos operários. 

Correio do Povo 

Porto Alegre 

23 de março de 1913. 



Energia elétrica e seus aumentos 

De 2001 a 2010, o aumento acumulado das 
tarifas de energia chegou a 186%, enquanto 
no mesmo período o IGP-M subiu 124% e o 
IPCA (índice oficial de inflação do governo) 
acumulou 86%. 



Energia Elétrica 

R$ 7 bilhões cobrados a mais entre 
2002 e 2009 

O assunto foi o tema da CPI das Tarifas 
de Energia Elétrica, da Câmara dos 
Deputados, que concluiu, em 2009, com 
base em um acórdão do Tribunal de 
Contas da União, que houve cobrança 
superior ao devido nos reajustes das 
tarifas de energia desse período. A 
diferença chegaria a R$ 1 bilhão por ano 
sendo, portanto, de R$ 7 bilhões 
considerados os sete anos, sem 
atualização. 

O equívoco na metodologia de reajuste 
foi reconhecido pela agência e pelas 
concessionárias, tanto que um termo 
aditivo foi assinado nos contratos de 
concessão, implementando uma fórmula 
considerada mais adequada. Não foi 
aceito por nenhum deles, no entanto, que 
a nova fórmula retroagisse e que os 
valores cobrados a mais fossem 
devolvidos, sob a justificativa de que 
haveria quebra de contrato. 

Os dados são da Abrace (Associação 
Brasileira dos Grandes Consumidores de 
Energia Elétrica). 
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